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INTRODUÇÃO 

 

Considerando as diferentes formas de exclusão e violência que são uma das 

características da sociedade brasileira, fenômenos como o racismo, a violência de gênero, 

xenofobia, o elitismo classista, entre outros, fazem parte do cotidiano dos brasileiros e por isso, 

a existência de políticas públicas que enfrentem as desigualdades e exclusões são cada vez 

mais necessárias. As disparidades impossibilitam o acesso de parcela significativa dos 

brasileiros aos seus direitos sociais básicos, que sofre com a falta de políticas públicas que lhe 

oferte serviços e garanta vida digna e com qualidade. 

Atualmente, um dos maiores desafios que se apresentam é a implementação da 

Política Nacional de Saúde Integral da População LGBT – PNSI-LGBT, na medida em que ela 

demanda a adequação e a adaptação de diversos espaços de saúde, a ampliação da participação 

popular nos espaços de formulação e decisão sobre políticas públicas, assim como uma 

profunda reflexão sobre a formação e a prática de profissionais e suas relações com os usuários 

de saúde. É preciso romper com a ideia de que pessoas LGBT+ são indignas, não são humanas 

e não são sujeitos de direitos e garantir que se suas necessidades e particularidades sejam 

atendidas no âmbito do SUS e não sejam alvo de ações discriminatórias. 

Neste sentido, este estudo parte da hipótese de que a população LGBT+ enfrenta 

inúmeros entraves para acessar o direito constitucional à saúde e que a práxis de profissionais 

de saúde que atendem esta população é permeada por ideias pré-concebidas, valores pessoais 

do profissional, desconhecimento sobre as reais necessidades da população, falta de preparo 

de profissionais e que tal situação, no cotidiano em saúde produzem inúmeras iniquidades e 

prejudicam a saúde de pessoas LGBT+. Assim, é preciso identificar as dificuldades enfrentadas 

pela população LGBT+ ao buscarem os serviços de saúde no Brasil, bem como, é necessário 

investir no trabalhador para a construção de uma assistência humana, considerando, 

inclusive, as condições adversas de trabalho apontadas como fatores "desumanizantes", tais 

como baixos salários, número insuficiente de pessoal, sobrecarga de atividades e jornadas 

duplas ou triplas de trabalho (CASATE et al, 2005), também é necessário que se crie espaços 

formativos e reflexivos sobre as práticas profissionais que inibam ou minorizem a produção 

de iniquidades e garantam o atendimento digno à população LGBT+. 

 

OBJETIVO  

 

Esse trabalho teve como objetivo geral analisar na literatura, como a práxis de 

profissionais de saúde implica no acesso à saúde de pessoas LGBT+ e produzem iniquidades. 
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METODOLOGIA  

 

A presente pesquisa refere-se a uma revisão integrativa, que aborda o atendimento de 

pessoas LGBT+ nos serviços do SUS e produção de iniquidades em saúde, apresentando um 

levantamento descritivo das pesquisas nacionais publicadas nos diferentes campos de estudo 

em duas bases de dados no período em que compreende os anos de 2018 a 2022. A revisão foi 

norteada pelos seis passos para a elaboração: elaboração da pergunta de pesquisa, 

estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão dos estudos, categorização dos estudos, 

avaliação dos estudos incluídos, interpretação dos resultados e apresentação da revisão. 

(SOUZA et al, 2010). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO   

 

Foram selecionados 65 artigos publicados nas bases de dados nacionais e, no momento, 

tais estudos estão sendo lidos no sentido de encontrar as informações relevantes para a 

pesquisa, e posterior categorização e análise de acordo com os objetivos propostos, após a 

aplicação dos critérios, foram selecionados um total de cinco (05) artigos a respeito da saúde da 

população LGBT+ para a construção deste estudo. O material foi analisado e distribuído em 

categorias temáticas de acordo com os objetivos propostos: a) práticas profissionais, 

identificará e analisará as práticas de profissionais no atendimento da população LGBT+, bem 

como dispositivos, linhas de cuidados e atenção especializada; b) iniquidades, identifica e 

analisa as principais iniquidades em saúde que afetam a população LGBT+ e seu processo de 

produção; c) preparação, elenca informações sobre a preparação de profissionais de saúde para 

atendimento de pessoas LGBT+ nos serviços de saúde; e d) valores, identifica valores pessoais 

como elemento presente no encontro em saúde e seu potencial de produção de saúde e/ou de 

iniquidades em saúde. Além da leitura, seleção e categorização de informações presentes nos 

artigos selecionados a partir dos critérios estabelecidos nos projetos, os pesquisadores 

realizaram a busca de publicações em saúde mental e coletiva que fundamentem a análise e 

ampliem os conhecimentos na área.  

A PNSI-LGBT preconiza que os serviços e, consequentemente, os profissionais estejam 

aptos para receber e acolher pessoas LGBT+ nos equipamentos, compreender suas demandas 

e que estejam abertos para as diversidades e complexidades que pessoas LGBT+ trazem 

consigo. Tais disposições demandam a revisão de currículos acadêmicos e também da reflexão 

cotidiana de práticas de profissionais, logo, a educação permanente dos profissionais se 



Revista Científica UMC  RCUMC | ISSN: 2525-5150 | http://revista.umc.br 

 

RCUMC | Especial PIBIC 2022/2023 | Vol. 8, n.2 | Ano 2023 |  Página  4 de 6  

 

tornam mais do que necessárias, no entanto, mesmo com a existência de dispositivos claros e 

de mudanças legais, há ainda uma dificuldade dos profissionais de saúde de se perceberem 

como parte deste processo, bem como de se perceberem como garantidores de direitos e que 

tal condição se refletem diretamente em suas práticas e na relação que estabelecem com a 

população que atendem.  

O estudo evidenciou que faltam práticas voltadas a comunidade LGBT para o acesso à 

Atenção Primária de Saúde. Nota-se, também, a interferência de valores pessoais, sendo o 

julgamento, associado a um sistema de crenças do campo moral e religioso, indicado como um 

fator de dificuldade no acesso de pessoas LGBT nos serviços, uma vez que esses sujeitos 

confrontam a visão de mundo e de valores preexistentes em determinados profissionais, 

afetando o modo como estes conduzem o atendimento (ROCHA E SAMPAIO, 2022). Além 

disso, nota-se que os valores pessoais intrínsecos nos profissionais da saúde interferem 

diretamente no acolhimento e atendimento a saúde da população LGBT, alguns com valores 

morais e religiosos incluem o preconceito velado em seus atendimentos (GUIMARÃES,2018). 

O estudo de Costa-Val (2022), aponta que profissionais mais velhos e/ou mais religiosos 

demonstraram mais preconceito e estigma em relação à população LGBT, devido a crenças 

antigas e religiosas. O estudo indica que o despreparo profissional, falta de sensibilidade dos 

profissionais da saúde e uso de estratégias para velar os preconceitos e resistências dos 

próprios profissionais, dificultam o reconhecimento das possibilidades de agências de 

transformação da realidade da atenção primária a saúde. Os profissionais do estudo em 

questão se mostram despreparados para realizar o atendimento e acolhimento necessário a 

comunidade LGBT, para tanto, faz-se necessário investir na melhoria da educação dos 

profissionais, a fim de investir em um maior e melhor acolhimento a população que se faz 

necessitada dos serviços de saúde.   

A formação dos profissionais que participaram demonstra não atingir as necessidades 

encontradas por essa população, sendo em sua maioria dos casos não considerada a orientação 

sexual e identidade de gênero das pessoas, ocasionando a não associação por parte dos 

profissionais sobre as práticas sexuais e seus riscos à saúde, sendo o desconhecimento um dos 

motivos para deficiência assistencial. O preconceito também é contribuinte para o 

distanciamento do profissional e usuário, fazendo com que o vínculo seja prejudicado.  As 

matrizes curriculares de graduação em Saúde, apresentam a necessidade de gerar produções 

e discussões que compreendam as especificidades da população LGBTQIA+, considerando que 

a abordagem e aprofundamento do tema se mostra ainda incipiente nas graduações e 

posteriores formações (OLIVEIRA, 2021).   
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Desta forma, o estudo evidencia a necessidade urgente de se investir na capacitação e 

formação contínua dos profissionais de saúde foi notória diante das análises, demonstrando 

escassez de conhecimentos com foco nas especificidades e desafios enfrentados pela 

população LGBT+. Do mesmo modo, é imperativo que as instituições de saúde promovam uma 

mudança cultural, afastando-se de valores morais e religiosos que geram preconceito e 

estigmatização. As lacunas na educação em saúde, a falta de recursos e o desengajamento dos 

gestores precisam ser abordados nessa temática para garantir que a população LGBT+ 

desfrute do direito ao devido atendimento e acolhimento necessário. Além disso, a PNSI-LGBT 

visa promover o respeito, oferecer assistência de alta qualidade e atender às demandas e 

necessidades de saúde dessa população de maneira eficaz (BRASIL, 2013) assim, é fundamental 

que a saúde da população LGBT+ seja abordada com seriedade e comprometimento, a fim de 

superar os obstáculos existentes e promover uma atenção à saúde verdadeiramente inclusiva. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS   

 

O presente estudo conclui que independente da modalidade futebolística os locais mais 

acometidos foram joelho, tornozelo e coxa, e o período de afastamento foi predominante 

grave, além do mais os principais mecanismos foram correndo e contato físico, que quando se 

trata de lesão traumática corrobora com o nível de atividade física consideravelmente 

sedentária frente a uma atividade que exige de um físico aprimorado. 
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